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APRESENTAÇÃO  

O Simpósio de Meliponicultura dos Biomas Caatinga, Cerrado e Mata foi 

realizado entre os dias 11 e 13 de setembro de 2025, nas dependências da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), em Vitória da Conquista – BA. Com o tema 

“Conhecer para preservar e produzir”, o evento teve como objetivo reunir criadores, 

técnicos, pesquisadores e estudantes da Bahia e de diversos outros estados brasileiros, 

fortalecendo a cadeia produtiva da meliponicultura nos biomas baianos. 

O simpósio recebeu mais de 500 participantes, provenientes de diferentes 

regiões do Brasil, incluindo Bahia, Alagoas, Sergipe, Paraíba, Pernambuco, Ceará, 

Maranhão, Piauí, Amazonas, Pará, São Paulo, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Goiás e Distrito Federal. 

A programação contemplou 32 palestras, ministradas por 49 palestrantes, 

distribuídas em 12 painéis temáticos, abordando: Empreendedorismo; Serviços 

Ambientais; Produtos da Meliponicultura; Polinização de Culturas Agrícolas; Expansão 

da Meliponicultura; Variações Climáticas; Áreas de Ocorrência Natural das Espécies e 

Planos de Manejo;  Mercado dos Produtos das Abelhas Sem Ferrão (ASF). Também 

foram apresentadas 44 comunicações científicas. 

Nas rodas de conversa, discutiram-se temas como Educação Ambiental, 

Meliponicultura em Projetos Ambientais, Reintrodução da Biodiversidade, Legislação e 

Sanidade, Implantação de Pastagens e a Meliponicultura no Sudoeste da Bahia. Para a 

capacitação dos participantes, foram ofertados 11 minicursos envolvendo 

reconhecimento de espécies de ASF, degustação e análise organoléptica de méis, 

Melissopalinologia, uso de produtos das abelhas sem ferrão na confeitaria, técnicas de 

manejo para produção, entre outros. 

Os participantes também prestigiaram a Feira de Produtos da Meliponicultura, o 

Festival Gastronômico, lançamentos de livros e o Concurso de Fotografias e de Méis. 

O Simpósio de Meliponicultura dos Biomas reafirma seu papel como espaço 

estratégico para ampliar conhecimentos sobre criação de abelhas sem ferrão, promover 

a conservação ambiental e estimular a geração de renda. 

Seguimos fortalecidos, e já convidamos você para o nosso próximo encontro, 

agora na Caatinga! 

Rogério Alves  

Coordenador Geral do SMBCCM.  
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evento de qualidade, carregado de boas energias e propósito. Reconhecemos, porém, 
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HOMENAGENS 

A Comissão Organizadora do Simpósio de Meliponicultura dos Biomas Caatinga, 

Cerrado e Mata manifesta seu reconhecimento e profunda gratidão às personalidades 

que, ao longo de suas trajetórias, têm contribuído de forma decisiva para o 

fortalecimento da meliponicultura baiana. A homenagem prestada neste evento 

simboliza não apenas o respeito às histórias individuais, mas também o reconhecimento 

coletivo de que o avanço da atividade depende do esforço contínuo de pessoas 

comprometidas, estudiosas e apaixonadas pelas abelhas nativas sem ferrão. 

Ao destacarmos nomes como Ana Maria Wslidschimidt, Carlos Alfredo Lopes 

de Carvalho, Ivan Costa Sousa, Marivanda Eloy Oliveira, Terezinha Cardoso Braga, 

Paulina Ramalho Sucupira, Maria Amélia Seabra Martins, Solange Oliveira Veras, 

Paulo Sérgio Cavalcanti Costa, Jorge Dias e Adriana Assemany, ressaltamos que 

cada um deles representa um capítulo essencial na construção do conhecimento, na 

difusão de práticas sustentáveis e na defesa dos biomas que abrigam nossos 

meliponíneos. 

Suas contribuições científicas, técnicas, educativas e comunitárias fortalecem as 

bases que sustentam a meliponicultura na Bahia, permitindo que a atividade avance de 

maneira ética, responsável e integrada aos desafios ambientais contemporâneos. 

Assim, esta homenagem é também um convite para que novas gerações se inspirem 

nesses exemplos e sigam ampliando o alcance social, ambiental e econômico dessa 

atividade tão relevante para a conservação da biodiversidade e para o desenvolvimento 

regional. 

A todos os homenageados, expressamos nossa sincera admiração e respeito. 

Que suas trajetórias continuem iluminando os caminhos da meliponicultura baiana. 

 

Caroline Jezler 

                                                  Coordenadora da Comissão Científica do SMBCCM. 

 

 

 

 

 

 


